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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
aborda alguns limites, desafios e potencialidades na formação profissional no 
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à saúde coletiva, destacando-se alguns aspectos sobre saúde da mulher e saúde 
pública.
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RESUMO: O aleitamento materno é a mais sábia 
estratégia natural de vínculo, afeto, proteção 
e nutrição para a criança e constitui a mais 
sensível, econômica e eficaz intervenção para 
redução da morbimortalidade infantil. O objetivo 
foi de contribuir para o aumento da prática de 
aleitamento materno, através de ações produzidas 
na Semana Mundial de Aleitamento Materno. Em 
agosto (agosto dourado), as Unidades de Saúde, 
Banco de Leite, Maternidades e Instituições de 
Ensino Superior de Ribeirão Preto, implementam 
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e desenvolvem ações voltadas à promoção e estímulo ao Aleitamento materno, através 
de encontros, palestras, capacitações, orientações, divulgação de material educativo. 
Em 2018, a parceria já consolidada entre Secretaria Municipal de Saúde (Programa de 
Aleitamento Materno) e universidade (curso de medicina da Universidade de Ribeirão 
Preto), proporcionaram a atuação mais presente de alunos do curso de medicina (Liga 
Acadêmica de Atenção Básica à Família e Comunidade) em ações como: Caminhada, 
Orientações no espaço do Novo Shopping e USF Jardim Zara. As ações contemplaram: 
estimulo ao aleitamento materno, orientações, desmistificações, apoio e incentivo ao 
movimento pró-amamentação. Para isso utilizaram como estratégia: faixas durante 
a caminhada, placas de mitos e verdades para interação com a população, e frame 
de apoia a amamentação para fotos. A adesão foi positiva, assim como a avaliação 
geral da parceria. A implementação de ações de proteção e promoção do aleitamento 
materno e da adequada alimentação complementar depende de esforços coletivos 
intersetoriais e constitui enorme desafio para o sistema de saúde, numa perspectiva 
de abordagem integral e humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Leite Humano. Conscientização. 
Consórcio de Saúde. Promoção da Saúde. 

WORLD BREASTFEEDING WEEK: SUCCESSFUL EXPERIENCES OF 
ACTIVITIES ON BREASTFEEDING AWARENESS

ABSTRACT: Breastfeeding is the wisest natural strategy of bonding, affection, 
protection and nutrition for the child and constitutes the most sensitive, economical 
and effective intervention to reduce child morbidity and mortality. The objective was to 
contribute to the increase in breastfeeding practice, through actions produced during 
the World Breastfeeding Week. In August (golden August), the Health Units, Milk 
Bank, Maternities and Higher Education Institutions of Ribeirão Preto, implement and 
develop actions aimed at promoting and encouraging breastfeeding, through meetings, 
lectures, training, guidelines, dissemination educational material. In 2018, the already 
consolidated partnership between the Municipal Health Secretariat (Breastfeeding 
Program) and the university (medical course at the University of Ribeirão Preto), 
provided the most present performance of medical students (Academic League of 
Primary Care for the Family) and Community) in actions such as: Walking, Orientations 
in the Novo Shopping space and USF Jardim Zara. The actions included: encouraging 
breastfeeding, guidance, demystification, support and encouragement for the pro-
breastfeeding movement. For this they used as a strategy: banners during the walk, 
signs of myths and truths for interaction with the population, and support frame for 
breastfeeding for photos. Adherence was positive, as was the general assessment of 
the partnership. The implementation of actions to protect and promote breastfeeding 
and adequate complementary feeding depends on collective intersectoral efforts 
and constitutes an enormous challenge for the health system, in a perspective of a 
comprehensive and humanized approach.
KEYWORDS: Breast Feeding. Milk, Human. Awareness. Health Consortia. Health 
Promotion.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O Aleitamento Materno (AM) é o único método natural de alimentação dos 

lactentes, além de ser a estratégia que mais previne mortes infantis. A prática do 
AM está diretamente relacionada à promoção da saúde psicológica, social e física, 
sendo de fundamental importância as ações dos profissionais de saúde envolvidos 
neste processo (BRASIL, 2009).	

O aleitamento materno também marca o início de uma alimentação saudável 
e, isoladamente, é capaz de nutrir, de modo adequado, a criança nos primeiros 
seis meses de vida. Quando se inicia a introdução de alimentos complementares, 
a manutenção do aleitamento materno deve permanecer, de forma complementar, 
pelo menos até os dois anos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2006).

São inúmeros os benefícios do AM, assim com suas vantagens, não apenas 
à saúde da criança, mas também a saúde da mulher, da família, da sociedade e dos 
serviços de saúde (Quadro 1). O AM favorece o vínculo afetivo entre mãe e filho, 
contribui para a economia das famílias, instituições de saúde e sociedade, além de 
apresentar benefícios nutricionais e imunológicos. 

Para a mulher

•	 Menor sangramento pós-parto e, menor 
incidência de anemias;

•	 Efeito contraceptivo por seis meses 
(aleitamento materno exclusivo + 
amenorreia) e, maior intervalo interpartal;

•	 Menor prevalência de câncer de mama, 
ovário e endométrio;

•	 Menos fraturas ósseas por osteoporose;
•	 Recuperação mais rápida do peso pré-

gestacional.

Para a criança – crianças amamentadas ao peito apresentam menores índices de:

•	 Mortalidade infantil;
•	 Desnutrição;
•	 Doenças respiratórias;
•	 Necessidade de hospitalização por 

doenças respiratórias;
•	 Otites;
•	 Diabetes mellitus;
•	 Alergias em geral;
•	 Asma brônquica;
•	 Dermatite atópica;
•	 Rinite alérgica;
•	 Leucemias e linfomas;
•	 Neuroblastomas;

•	 Tumores de crescimento;
•	 Parasitoses intestinais;
•	 Diarreias;
•	 Enterocolite necrotizante;
•	 Doença celíaca;
•	 Doença de Crohn;
•	 Colite ulcerativa;
•	 Gastrite / úlcera gástrica;
•	 Doenças crônicas;
•	 Osteoporose;
•	 Aterosclerose e doenças 

cardiovasculares;
•	 Obesidade;
•	 Síndrome da morte súbita infantil.

Crianças amamentadas ao peito apresentam melhores índices

•	 Acuidade visual;
•	 Desenvolvimento neuromotor;
•	 Desenvolvimento cognitivo;

•	 Quociente intelectual;
•	 Desenvolvimento social.
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Para família, a instituição e a sociedade

•	 Economia com alimentação do recém-
nascido e em consultas médicas, 
medicamentos, exames laboratoriais e 
hospitalização da criança;

•	 Redução dos gastos institucionais com 
aquisição de fórmulas, frascos, bicos 
artificiais e medicamentos (ocitocina);

•	 Otimização da equipe de profissionais de 
saúde com a promoção do alojamento 
conjunto e eliminação do berçário de 
recém-nascido normais;

•	 Redução da poluição ambiental: menos 
lixo inorgânico resultante do consumo de 
bicos artificiais e mamadeiras e menor 
poluentes..

Quadro 1. Benefícios do Aleitamento Materno para mulher, criança, família, instituição e 
sociedade (FEBRASGO, 2006, p. 20).

Mas para que todos esses benefícios e vantagens sejam alcançados, é 
fundamental que as mães recebam informações de como buscar suporte para a 
prática de amamentar, seja através de grupos, procura de profissionais de saúde ou 
práticas educativas. 

Para elevar as taxas de aleitamento materno, a partir de 1981, foi implantado 
no Brasil, o Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM), com 
o intuito de melhorar os indicadores relativos à oferta e distribuição de leite para 
recém-nascidos, sobretudo os que estão em UTI neonatal. Este programa reforçava 
a amamentação como algo natural, biológico, instintivo e inato (MONTEIRO, 
GOMES, NAKARO, 2006). 

Indaga-se os motivos pelos quais os índices no Brasil em relação ao 
Aleitamento Materno até os seis meses de idade são considerados baixos. No 
âmbito da formação profissional, a necessidade de reformulação nos currículos 
no nível de graduação e técnico é imprescindível para uma formação mais crítico-
reflexiva (VENANCIO, MARTINS, GIUGLIANI, 2010). 

A história da Semana Mundial da Amamentação (SMAM) teve início em 1992 
atendendo as necessidades de se otimizar os princípios e metas da Declaração de 
Innocenti. Desde 1992 a SMAM é comemorada no mundo representando um esforço 
a mais para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento. A Semana Mundial é 
uma iniciativa da Aliança Internacional de Ação para o Aleitamento (WABA) e desde 
sua criação, a cada ano vem trabalhando com ênfase em um tema relacionado ao 
aleitamento materno (RIBEIRÃO PRETO, 2018).

Neste período também são criadas também portarias tornando obrigatório o 
Alojamento Conjunto em todas as maternidades públicas, criação de Bancos de Leite 
Humano no Brasil, como um importante elemento do incentivo à amamentação no 
país. Ao final dos anos 80, lançaram os Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento 
Materno” (Quadro), no qual contribuiu para a elaboração da Iniciativa Hospital Amigo 
da Criança (BRASIL, 2017).
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Quadro 2. Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno (BRASIL, 2017)

A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC), implantada no Brasil em 1992 
pelo Ministério da Saúde e o Grupo de Defesa da Saúde da Criança, apoiado pela 
UNICEF e a OPAS, deram os primeiros passos. A IHAC é resultado dos esforços 
do PNIAM do MS para informar os profissionais da saúde e público em geral sobre 
todo o ciclo gravídico-puerperal, apoiar os serviços que promovam o aleitamento 
materno, trabalhar para adoção de leis que protejam o trabalho da mulher que está 
amamentando e combater a propaganda dos leites artificiais para bebês, bem como 
bicos, chupetas e mamadeiras (UNICEF, 2013). 

A IHAC ganhou novos incentivos financeiros para os hospitais credenciados 
e inclusão de outros critérios como comprovação de cumprimento à NBCAL (Norma 
Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes), ter profissional 
capacitado para a assistência ao binômio mãe-filho no ato do parto, presença de 
acompanhante no Alojamento Conjunto e apresentar taxa de cesáreas conforme o 
preconizado (SOUZA, 2013).

Em 1995, o Ministério da Saúde lança a publicação “O aleitamento materno 
e os municípios”, propondo aos municípios participarem de atividades a favor da 
amamentação desenvolvidas nos níveis federal e estadual.  E no ano 2000, preconiza 
o Método Canguru, permitindo a humanização do atendimento, possibilitando uma 
melhoria na qualidade de vida, tanto da mãe quanto do bebê, diminuindo os índices 
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de abandono, tão frequentes nos casos de prematuridade (SOUZA, 2013)
E outra criação, por iniciativa nacional foi a implantação em 2008, da Rede 

Amamenta Brasil, na qual propõe um conjunto de ações visando o desenvolvimento 
de competências dos profissionais de saúde, tendo como base a Educação 
Permanente em Saúde, voltadas à uma prática integral do Aleitamento Materno 
(BRASIL, 2009). 

Para a realização das atividades da SMAM, os aliados da WABA Brasil, 
contam com o apoio e parceria do Ministério da Saúde, IBFAN, Secretaria Estadual 
e Municipal da Saúde, instituições de ensino, maternidades, etc. 

A cada ano, há um tema indicado pela WABA diferente, sempre relacionado a 
proteção da amamentação, sendo em 2018 o tema Amamentação: é a base da vida.

Sendo assim, faz-se necessário, o acolhimento pelos profissionais de saúde 
à estas mulheres, respeitando suas opiniões e desejos, para apoiá-las durante as 
decisões referentes ao processo de amamentação. 

Desde 1992 a Semana Mundial da Amamentação é comemorada no mundo 
representando um esforço a mais para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento, 
que contam com o apoio e parceria do Ministério da Saúde, Secretaria Estadual e 
Municipal da Saúde, instituições de ensino e maternidades. As ações de Aleitamento 
Materno foram implantadas na Secretaria Municipal da Saúde desde 1988, em 
parceria com o NALMA (Núcleo de Aleitamento Materno) da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto – USP, e hoje abrangem ações diversas, sendo a semana Mundial 
da Amamentação, uma dessas ações.

O objetivo deste estudo é descrever práticas exitosas produzidas durante a 
Semana Municipal Aleitamento Materno, em Ribeirão Preto, em 2018. Práticas essas 
realizadas pela Secretaria Municipal de Ribeirão Preto e Programa de Aleitamento 
Materno em parceria com os integrantes da Liga Acadêmica de Atenção Básica à 
Família e Comunidade do curso de Medicina da Universidade de Ribeirão Preto.

2 | 	ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
EXPERIÊNCIA

Em agosto de 2018, as Unidades de Saúde, Banco de Leite Humano, 
Maternidades e Instituições de Ensino Superior de Ribeirão Preto, implementaram 
e desenvolveram ações voltadas à promoção e estímulo ao Aleitamento materno, 
através de encontros, palestras, capacitações, orientações, divulgação de material 
educativo. 

Todos esses eventos foram desenvolvidos no mês de agosto, seguindo o 
previsto na Lei 13.435, de 12 de abril de 2017 (BRASIL, 2017), que institui o mês 
de agosto como o Mês do Aleitamento Materno. A proposta é que, no decorrer 
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do mês de agosto, sejam intensificadas ações intersetoriais de conscientização e 
esclarecimento sobre a importância do aleitamento materno, como:

I.	 realização de palestras e eventos;

II.	 divulgação nas diversas mídias;

III.	 reuniões com a comunidade;

IV.	 ações de divulgação em espaços públicos;

V.	 iluminação ou decoração de espaços com a cor dourada (BRASIL, 
2017, parágrafo único)

A cor dourada faz alusão à definição da Organização Mundial de Saúde - 
OMS para o leite materno: alimento padrão ouro para a saúde dos bebês. 

A programação da Secretaria Municipal de Saúde de Ribeirão Preto, em 
2018, contou com a colaboração de Instituições de Ensino Superior, sendo que a 
ações que foram desenvolvidas em parceria com os alunos e docentes  vinculados 
a Liga Acadêmica de Atenção Básica à Família e Comunidade do curso de Medicina 
da Universidade de Ribeirão Preto foram:  

•	 Atividades de aleitamento Materno no Espaço Novo Shopping;

•	 Aleitamento materno no parque curupira (caminhada);

•	 Agosto Dourado na USF do Jardim Zara. 

Todas as ações seguiram o tema: Amamentação, a base da vida. Esse foi o 
tema da 27ª Semana Mundial de Aleitamento Materno (SMAM-2018). Ao escolher 
o tema, a ideia é chamar a atenção para a importância vital da amamentação na 
construção de uma saúde com uma base sólida. 

Como base sólida entende-se oferecer à criança no início de sua vida a 
melhor alimentação possível, que é o leite materno, proporcionando melhor saúde 
física e mental ao longo da vida, e, assim, contribuir para uma estrutura inicial (base) 
fortalecida. 

Segundo a WABA (Figura 1), o tema é muito pertinente e ressalta: “em um 
mundo repleto de desigualdades, crises e pobreza, a amamentação é o alicerce da 
boa saúde ao longo da vida para crianças e mães”.
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Figura 1. Objetivos da Semana Mundial da Amamentação em 2018.

2.1	 Aleitamento materno no parque Curupira
As atividades realizadas no parque municipal Curupira dão abertura a 

Semana Municipal da Amamentação. 
A caminhada com a participação da população, tem o propósito de mobilizar 

a população em prol da amamentação. 
Com o intuito de estimular essa participação da população, os alunos do 

curso de medicina da UNAERP, pertencentes a Liga Acadêmica de Atenção Básica à 
Família e Comunidade, elaboraram e imprimiram uma faixa com o tema da Semana 
Mundial da Amamentação, datas e objetivos, além da frase: “nós acreditamos, 
defendemos e estimulamos”. 

Eles ficaram responsáveis pela abertura da caminhada (Figura 2), que contou 
com aproximadamente 200 pessoas.

Foram realizadas duas voltas pelo trajeto do parque, onde os alunos levaram 
a faixa dando abertura a caminhada e depois fizeram o encerramento da área central 
do parque, para dar andamento as demais atividades previstas. Foram realizadas 
diversas atividades pela Secretaria Municipal de Saúde: palestras, apresentação de 
coral e grupo de teatro.
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Figura 2. Alunos do curso de Medicina da UNAERP e pertencentes a Liga Acadêmica 
de Atenção Básica à Família e Comunidade, abrindo a caminhada da XXVII Semana 

Municipal de Aleitamento Materno no Parque Curupira, 2018. Ribeirão Preto/SP.

Além da caminhada foi também realizada abordagem de todas as pessoas 
presentes, com o intuito de entender quais os mitos e verdades sobre aleitamento 
materno, ainda presente na população. Para tanto foram confeccionados dez 
cartazes e estimulado as pessoas presentes a escolher um número, ler o que estava 
escrito e pronunciar se era mito ou verdade e justificar. 

A abordaram tinha por objetivo entender melhor os aspectos referentes a 
importância do aleitamento materno e seu impacto a curto, médio e longo prazo 
para as crianças, segundo a visão dos pais, responsáveis e pessoas presentes no 
parque. 

No total foram confeccionados cinco mitos e cinco verdades sobre o 
aleitamento materno, e solicitado que as pessoas se manifestassem e justificassem 
porque acreditavam ser mito ou verdade. Essa estratégia favoreceu muito a 
aproximação entre os alunos e os participantes dos eventos, facilitando a abordagem 
para desmistificação de mitos e fortalecimento de prática exitosas. 

Dentre os mitos foram abordados: uso de bebidas alcoólicas para aumentar 
o leite, leite fraco, desprezar o colostro, amamentação com hora marcada, e cessar 
amamentação ao voltar a trabalhar  e dentre as verdades: amamentação livre 
demanda, aleitamento materno exclusivo até seis meses e completar até dois anos 
ou mais, cuidados com a mama, ordenha, revezamento das mamas. 
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Todas as participantes puderam relatar suas experiências, dúvidas e 
preocupações. 

 Essa dinâmica foi muito produtiva, pois proporcionou grande aproximação 
das pessoas presentes, ajudou a transpor a vergonha e desinteresse das pessoas, 
e ajudou a ter maior clareza sobre mitos que ainda estão presentes na população, 
assim como verdades que ainda não são tão entendidas ou já estão bem consolidada. 
Essa abordagem foi importante para que as orientações fossem mais direcionadas, 
sem ser repetitivas ou descontextualizadas.

Figura 3. Alunos do curso de Medicina da UNAERP e pertencentes a Liga Acadêmica 
de Atenção Básica à Família e Comunidade, com os cartazes de mitos e verdade na 
XXVII Semana Municipal de Aleitamento Materno no Parque Curupira, 2018. Ribeirão 

Preto/SP.

Graças a parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e o Programa de 
Aleitamento Materno (PALMA), entes organizadores da Semana Municipal do 
Aleitamento Materno, os integrantes da liga puderam realizar todas as atividades 
descritas e também receberam camisetas, ficando assim melhor a identificação junto 
a população presente e sendo mais uma forma de divulgar a Semana Municipal do 
Aleitamento Materno.
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Figura 4. Alunos do curso de Medicina da UNAERP e pertencentes a Liga Acadêmica 
de Atenção Básica à Família e Comunidade, com camisetas da XXVII Semana 
Municipal de Aleitamento Materno no Parque Curupira, 2018. Ribeirão Preto/SP

Outra atividade realizada foi foto no quadro eu apoio a amamentação 
(Figura 5). 

Figura 5. Alunos do curso de Medicina da UNAERP e pertencentes a Liga Acadêmica 
de Atenção Básica à Família e Comunidade, com camisetas da XXVII Semana 

Municipal de Aleitamento Materno no Parque Curupira, 2018. Ribeirão Preto/SP.
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A ideia foi estimular as pessoas realizarem uma foto com esse quadro, postar 
nas redes sociais e usar a hashtag #euapoioaamamentação. Todas as pessoas 
eram convidadas a realizar a foto, compartilhar em sua rede social e tê-la divulgada 
na página da liga, após autorização de divulgação de imagem.

2.2	 Atividades de aleitamento Materno no Espaço Novo Shopping
Foi cedido uma sala no novo shopping Ribeirão Preto para abordagem do 

aleitamento materno. Nessa sala, foi montado um espaço com várias histórias sobre 
aleitamento materno, utilizado os cartazes de mitos e verdades e o quadro eu apoio 
a amamentação. As pessoas que passavam pelo local recebiam informações sobre 
aleitamento materno, assim como podiam simular situações referentes a pega e 
posicionamento do bebê (Figura 6).

Figura 6. Alunos e docente do curso de Medicina da UNAERP e pertencentes a Liga 
Acadêmica de Atenção Básica à Família e Comunidade, na XXVII Semana Municipal 
de Aleitamento Materno no espaço do Novo Shopping Ribeirão Preto, 2018. Ribeirão 

Preto/SP

2.3	 Agosto Dourado na USF do Jardim Zara
As gestantes e puérperas cadastradas na USF Jardim Zara foram convidadas 

a participar da roda de conversa sobre Aleitamento Materno. Foram utilizados os 
mesmos recursos das atividades descritas anteriormente, mas para essa população 
específica. Compareceram 10 gestantes e puérperas.

Os alunos conseguiram junto aos comerciantes kits (roupas, produtos de 
higiene) que foram sorteados após a discussão. Participaram também os Agentes 
Comunitários de Saúde, enfermeiras e gerente da unidade de saúde. 
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3 | 	RESULTADOS
As ações produzidas pelo munícipio proporcionaram a participação da 

comunidade e universidades, favorecendo a formação de alunos mais coerentes 
com a realidade apresentada, e a aproximação das pessoas da comunidade a esses 
eventos. 

A caminhada favoreceu o envolvimento com as pessoas e a universidade, 
proporcionando a promoção da amamentação como parte da nutrição e da segurança 
alimentar, de uma forma ativa e dinâmica, onde todos os presentem participaram da 
caminhada, e levantaram a bandeira pró- amamentação. 

A ação no novo shopping, proporcionou informar as pessoas sobre como a 
amamentação está ligada à nutrição, segurança alimentar e redução da pobreza, 
consolidado conceitos certos e desmistificando dúvidas e inverdades ainda 
presentes na população, incentivando o movimento pró-amamentação. 

A atividade realizada na USF do Jardim Zara reforçou a ideia de que ações 
integradas e intersetoriais podem surtir mais efeito na população. 

Esses resultados mostram que as parcerias são fundamentais para alcance 
dos resultados esperados, e que tanto município quanto universidade estão engajados 
em proporcionar melhoria nos indicadores de aleitamento materno, principalmente 
o exclusivo, ancorando a amamentação dentro da agenda de ações e seguindo os 
objetivos da semana mundial de amamentação 2018.  A população aderiu, gostou e 
parabenizou todas as atividades realizadas, tanto que todos aceitaram tirar as fotos 
em prol da amamentação. O mesmo ocorreu com os profissionais da unidade de 
saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A campanha contribui significativamente para ampliação de acesso ao 

exame a pessoas que nunca tinha realizado, assim como sensibilização de alunos e 
colaboradores sobre a importância do exame.
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